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INTRODUÇÃO 
 
Atualmente o Brasil é referência mundial na utilização do OJS/SEER (Open Journal 
System/Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas), pela quantidade de revistas 
publicadas nesta plataforma. Muitos editores brasileiros adotam OJS/SEER para 
publicarem suas revistas no formato eletrônico, visto a quantidade de revistas 
implementadas neste software. Além disso, muitas instituições de ensino e pesquisa 
publicaram na web portais de revistas com este software, principalmente por ser um 
software livre e ter apoio técnico do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 
Tecnologia (IBICT) de forma gratuita, no âmbito do apoio ao movimento de acesso aberto 
no Brasil. Por ser um software livre, o OJS/SEER torna-se uma opção viável para as 
revistas de acesso aberto, principalmente no que diz respeito às questões financeiras, 
como ressalta Williams e Dew (2012). Complementando, Pires e Klebersson (2013) 
atribuem a intensa utilização do OJS/SEER à questão da redução do custo, facilidade de 
uso via web, aumento na visibilidade das revistas e artigos, ao crescimento dos grupos de 
pesquisa e preocupação dos programas de pós-graduação em publicarem suas revistas, 
além do incentivo e apoio financeiro às revistas por órgãos de fomento. Freire e Souza 
(2010) revelam que o OJS é considerado atualmente uma solução prática e econômica, 
que atende às necessidades de redução de custos e eficiência dos processos editoriais dos 
periódicos científicos brasileiros. Da mesma forma, Bergamaschi e Duarte (2012) afirmam 
que o OJS é um modelo alternativo para ampliar o acesso, visibilidade, impacto e 
preservação dos resultados publicados nos artigos. Vieira (2011), por sua vez, aponta que 
o OJS gerencia as atividades editoriais, organiza e dissemina a produção científica 
brasileira na web. Carlos (2009) destaca a possibilidade de publicação dos fascículos 
anteriores, possibilitando a publicação de todas as edições da revista.  Destacam-se as 
funcionalidades da ferramenta que facilitam a editoração de revistas científicas online de 
acesso aberto. 
 
METODOLOGIA 
 
A presente pesquisa é descritiva. Como ressalta Gil (2008), esta metodologia tem por 
objetivo descrever determinado fenômeno, revelando suas características. Nesse aspecto, 
descrevo o cenário atual sobre a utilização do OJS/SEER no Brasil, com foco nas áreas do 
conhecimento. Baseio-me na classificação de áreas do conhecimento pela CDU 
(Classificação Decimal Universal), amplamente utilizada nas bibliotecas, principalmente 
universitárias. Desta forma alio duas frentes mantidas pelo IBICT, a de apoio às revistas 
em OJS/SEER e a de ser o representante brasileiro da CDU. A coleta de dados ocorreu 
em set/2014, e foi realizada por meio de um script desenvolvido em linguagem 
procedural, que recuperou as informações sobre versões das revistas para uma base de 
dados (IBICT, 2014). Com isso, tem-se uma coleta automatizada que recuperou quase a 
totalidade das revistas brasileiras, possibilitando a descrição mais completa do cenário 
explorado. Os registros desta base de dados sobre revistas em OJS/SEER foram 
complementados com a base de dados do Internacional Standard Serial Number (ISSN), 
mantida pelo IBICT, com 30884 registros, para a determinação da área de conhecimento, 
que utiliza a CDU. Com isso, obteve-se uma base de dados que pode ser classificada 
pelas áreas do conhecimento para análise. Inicialmente 310 revistas não apresentaram 
CDU, de modo que foi feita um refinamento na base, onde registros estavam com ISSN 
errado, com erro de digitação, ou onde o editor aplica o ISSN da versão impressa na 
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versão eletrônica, ou então eram de revistas portuguesas. As demais revistas realmente 
não possuíam ISSN, apesar de utilizarem o OJS/SEER. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram levantadas, 1.800 revistas implementadas em OJS/SEER distribuídas por todo o 
país, o que coloca o Brasil em destaque pela quantidade de revistas de acesso aberto neste 
sistema. Em relação ao acesso aberto, é incontestável a ação da SciELO (Scientific Electronic 
Library Online) e do IBICT, no que se refere ao fomento de criação deste tipo de revista. 
SciELO foi pioneira nesse quesito e o IBICT tem apoiado todas as iniciativas de editores 
científicos e instituições. Nas regiões Sudeste e Sul se concentra a maioria das revistas de 
acesso aberto, implementadas com o OJS/SEER, com pouco mais de 60% do total das 
revistas brasileiras. Esse resultado reflete tanto as questões populacionais como de 
concentração das universidades e institutos de pesquisa, que ocorrem nessas regiões. Um 
resultado do presente estudo revela a falta de qualidade das informações apresentadas nos 
metadados disponibilizados pelas revistas. Foi constatado que 12% dos registros não 
apresentavam explicitamente a área do conhecimento coberta pela revista, prejudicando os 
resultados de classificação por área do conhecimento. Para os registros válidos, as Ciências 
Sociais apresentam um maior quantitativo com 28% das revistas, seguido Ciências 
Aplicadas com 19%. A grande adesão das Ciências Sociais, até certo ponto, era esperada, 
visto que as Ciências da Informação e Comunicação pertencem a essa área. Entretanto, o 
quantitativo é bem representativo, ao passo que, essa área publica tanto em revistas quanto 
em livros seus resultados de pesquisa. As Ciências aplicadas, com 348 revistas também era 
resultado esperado, pois as Ciências da Saúde estão nessa área do conhecimento e 
publicam muitas revistas. Da mesma forma, era esperado o menor índice de uso, com 2% 
das revistas, para a Teologia. A Figura 1 ilustra estes resultados. 

 
 
Figura 1: Distribuição dos Periódicos por Área do Conhecimento 
Fonte: os autores, 2013. 
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O indício mais divergente, dentre as áreas do conhecimento que mais publicam, foi das 
Ciências Rígidas, que possuem apenas 8% das revistas, o que indica baixa adesão ao 
OJS/SEER. Este resultado revela um comportamento da área, em publicar em revistas 
estrangeiras, que desencoraja a criação de revistas brasileiras de acesso aberto. É a área 
que possui no artigo de revista o canal prioritário na disseminação de resultados de 
pesquisa, portanto, deveria ter um quantitativo maior de revistas. Ao levantar a 
publicação de revistas por estado, verificou-se que sete estados possuem periódicos em 
todas as áreas do conhecimento (Bahia, Goiás, Paraíba, Minas Gerais, São Paulo, Paraná e 
Rio Grande do Sul). São Paulo tem o maior quantitativo, com 339 revistas e Paraíba com o 
menor, com 59 revistas. Amazonas possui menor diversidade de áreas, com revistas em 
apenas três áreas (Ciências Sociais, Ciências Aplicadas e Letras). Outro ponto a ser 
destacado são os estados brasileiros em que apresentam certas concentrações. Distrito 
Federal, por exemplo, 38% das revistas são das Ciências Sociais, na Bahia 15% das 
revistas são das Ciências Aplicadas e em Sergipe cinco das 16 revistas são das Ciências 
Rígidas. Entrentanto, na maioria dos estados o maior quantitativo das revistas pertence 
às Ciências Sociais. O Quadro 1 apresenta esta distribuição. 
 
Quadro 1:  Mapa de calor da distribuição das revistas em OJS/SEER por estado e áreas 
do conhecimento. 
Fonte: os autores, 2014 

 
 
O quadro seguinte apresenta a distribuição das revistas por região brasileira e por área 
do conhecimento pela CDU. Destaca-se a concentração maior de revistas de Ciências 
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Sociais nas regiões Sul e Sudeste, assim como as de Ciências Aplicadas, mas em menor 
quantidade. É possível identificar também um baixo número de revistas na região Norte. 
 
Quadro 2:  Mapa de calor da distribuição das revistas em OJS/SEER em relação às 
regiões brasileiras e áreas do conhecimento. 
Fonte: os autores, 2014 

  

 
CONCLUSÕES 
 

O OJS/SEER apresenta um cenário já estabelecido com ampla utilização no Brasil. No 
entanto, não se apresenta uniformemente distribuído nem pelas regiões do país nem 
pelas áreas do conhecimento segundo a classificação da CDU. A análise deste cenário 
permite apresentar as seguintes conclusões: 
 
● As Ciências Sociais e Aplicadas são as áreas do conhecimento que mais utilizam o 

OJS/SEER no Brasil; 
● As Ciências Rígidas aderiram pouco ao OJS/SEER para publicação de revistas 

eletrônicas no Brasil; 
● As humanidades ainda mantêm o padrão de comunicação, com preferência por livros; 
● Há maior concentração de revistas em SEER/OJS nas regiões Sul e Sudeste. 
 
O uso do OJS/SEER no Brasil apresenta muitos desafios promissores, considerando-se 
que ainda existem áreas para serem exploradas e ações que visem a divulgação da 
ferramenta ou para fomento de revistas em estados brasileiros com poucas revistas 
publicadas e em áreas do conhecimento com baixa adesão de utilização. Nesse contexto, a 
utilização do OJS/SEER no Brasil, em relação às áreas do conhecimento, apresenta 
oportunidades para novos estudos e oferecimento de novos serviços. O Brasil ainda 
carece de profissionais e empresas que apoiem a criação e manutenção de revistas que, 
em muitos casos, ficam na responsabilidade exclusiva de instituições públicas e de classe 
e de editores científicos e suas reduzidas equipes editoriais.   
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